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ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A IMPORTÂNCIA DE INTEGRAR O 

ENFERMEIRO (A) NO ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

REALIZADO PELO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR. 
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Objetivo: argumentar a importância de integrar o profissional Enfermeiro no Atendimento 

Pré-Hospitalar – APH realizado pelo corpo de bombeiros militar. Método: revisão de cunho 

integrativo. Resultados: Os resultados apontam que o APH adotado no Brasil segue o modelo 

francês, ou seja: presença de médicos e enfermeiros nos casos de maior gravidade e no 

suporte básico de vida apenas o motorista e o técnico de enfermagem sem a presença do 

Enfermeiro. O corpo de bombeiros, dentre outras funções, realizam o resgate de pessoas em 

diversos cenários, fazendo uso do APH e utiliza o mesmo modelo que o SAMU, com 

motorista e técnico de enfermagem. Tal situação contraria o código de ética do COFEN, já 

que tais procedimentos só deveriam ser feitos com a supervisão de um enfermeiro, mesmo se 

tratando de um suporte básico de vida, pois o paciente pode evoluir rapidamente para um 

quadro em que o conhecimento e a supervisão dos enfermeiros seriam exigidos. Por isso, faz-

se necessário a incorporação de enfermeiros junto ao corpo de bombeiros juntamente com 

todo serviço de APH implantado no Brasil, uma vez que a supervisão técnica-cientifica por 

parte dos enfermeiros é de suma importância para o atendimento qualificado, assim como sua 

atuação clinica. Conclusão: Constatou-se que as atividades de coordenação e supervisão de 

enfermagem necessitam ser aperfeiçoadas nos serviços de APH, uma vez que a supervisão a 

distância é uma prática que prejudica a assistência da equipe por não está presente para 

conduzir as ações a serem realizadas. Implicações para Enfermagem: Este estudo incorpora 

como principal evidência, a reinvindicação do campo de atuação da enfermagem para a 

melhoria do serviço de APH realizado pelo corpo de bombeiros. 

 

Descritores: Atuação do Enfermeiro, Atendimento Pré-hospitalar, Enfermagem em 

Urgências. 
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